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VAREJO

AQ U I S I ÇÕ E S

Fundos de pensão são a porta
para estrangeiro em shopping

são paulo

Os fundos de pensão estão saindo
de shopping centers não conside-
rados rentáveis e abrem espaço
para investidores estrangeiros,
capazesde captardinheiro acus-
to baixo e ávidos por explorar o se-
tor no Brasil.

Fontes de mercado afirmam,
por exemplo, quea Fundação dos
Economiários Federais (Funcef),
fundo da Caixa Econômica Fede-
ral, quer vender sua participação
do Parque D. Pedro Shopping, o
maior centro de compras da
América Latina em área bruta lo-
cável (ABL), localizado em Cam-
pinas (SP). Segundo estas fontes,
este empreendimento enfrenta
alta concorrência do Shopping
Iguatemi Campinas e só deverá
alcançar sucesso no longo prazo.

Recentemente, o Continental
Shopping (SP), que está a venda,
foi sondado pelo Grupo Irsa, que
tem forte atuação em shopping
centersna Argentina.Asnegocia-
ções não foram para frente, mas
os argentinoscontinuam dispos-
tos a investir no Brasil. Eles que-
rem marcar posição assim como
seus pares de outros países.

O mais recente acordo foi fe-
chado entre a Sonae Sierra Brasil,
empresa do grupo português So-
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nae SGPS que administra nove
shoppings no País, e a Developers
Diversified, que detém e gere
mais de 500 empreendimentos
nos Estados Unidos e Porto Rico.

Na mesma linhas, a Multiplan
vendeu 46% ao fundo canadense
Cadillac Fairview em junho últi-
mo. Já a Ancar vendeu parte de
sua administradora ao fundo ca-
nadense Ivanhoe Cambridge.

Tendência
Depois dos supermercados, os
shopping centers se transforma-
ram no segmento do varejo que
mais atrai investimentos estran-
geiros no Brasil. Consultores afir-
mam que uma das explicações
para a retirada dos fundos de pen-
sões dos centros de compras é
que, principalmente durante a
década de 80, estes fundos fize-
ram aquisições equivocadas e
agora tentam se livrar dos empre-
endimentos com pouca rentabi-
lidade. Além disso, o limite de in-
vestimento destes fundos em
imóveis terá queser reduzido pa-
ra que eles se adequem as novas

regras do setor. Até 2005 o teto de
aplicaçõesnestesetor erade14%,
atualmente é de 11% e chegará a
8% a partir de 2009.

Um caso recente de saída de
fundos de um shooping aconte -
ceu no paulista Shopping D&D.
Trinta e dois fundos de pensão
detinham cerca de 65% de parti-
cipação no empreendimento. O
Grupo Interamericano, dos Esta-
dos Unidos, comprou boa parte
do centro de compras. Atualmen-
te estes fundos detém cerca de
20% do empreendimento.

O consultor de shopping cen-
ters Arnaldo Kochen, da Kochen
Associados, afirma que outro
motivo para a intensificação da
saída dos fundos nestes empre-
endimentos é a falta de acordo
entres os sócios. “Os fundos de
pensão costumam se associar a
empresas doramo deshoppingse
estas ficam com a gestão do cen-
tro de compras. As decisões des-
tes sócios gestores às vezes não
são as mesmas que os dirigentes
de fundos tomariam”, diz.

Melhor investimento
Para George Belham, da Sho-

pinvest, shopping center é o in-
vestimento ideal para os fundos
de pensão porque são aplicações
debaixorisco. “Umshoppingcen -
ter possui vários tipos de lojas, se
uma vaimal, a outra podeir bem.
O problema é que muitos fundos
investiramem shoppingserrados
e agora estão tentando se livrar
deles”, afirma Belham.

Outra tendência apontada por
consultores é a aquisição de
shoppings em regiões como inte-
rior de São Paulo e estados como

Bahia e Amapá por fundos es-
trangeiros. “Muitos centros de
compras nestas regiões são de
empresários locais. Os estrangei-
ros querem investir no Brasil e
precisam ter grandes cadeias pa-
ra que eles possam trabalhar em
escala”, diz Belham. O consultor
acrescenta que osfundos de pen-
são estão saindo dos empreendi-
mentos que não estão apresen-
tando boa rentabilidade,mas de-
sejam continuar e, em alguns ca-
sos, ampliar a participação em
shoppings consolidados.

Osconsultores tambémapon-
tam quehá uma tendênciade as-
sociação entre as administrado-
ras de shoppings brasileiras, co-
mo forma definanciar expansões
em seus empreendimentos. De
acordo com dados da Associação
Brasileirade LojistasdeShopping
(Alshop), este ano há 55 obras de
centros de compras no País e ou-
tros 22 estão em projeto.

cintia esteves
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Para mais informações sobre esse tema, use

nosso buscador nos sites:
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Fundos de pensão
retiram participação em
empreend imentos
pouco rentáveis, como
o Shopping D. Pedro, e
abrem espaço para
fundos estrangeiros

k MUDANÇA DE RUMO

«O problema é que
muitos fundos
investiram em
shoppings errados e,
agora, estão tentando
se livrar deles»
GEORGE BELHAM
DIRETOR DA SHOPINVEST

B A L A N ÇO

Comércio cresce 6,95%

ajudado por alimentos,
eletros, fumo e móveis

rio de janeiro

A demanda interna de consu-
mo prosseguiu aquecida em
outubro, segundo mostram os
resultados do comércio varejis-
ta no mês. As vendas do setor
cresceram 0,51% em relação a
setembro e 6,95% na compara-
ção com outubro do ano passa-
do, divulgou na sexta-feira o Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE).

Os segmentos de hiper, su-
permercados, produtos ali-
mentícios, bebidas e fumo e de
móveis e eletrodomésticos fo-
ram responsáveis, juntos, por
80% do crescimentonas vendas
no mês, na comparação com
outubro do ano passado.

Reinaldo Pereira, técnico da
coordenação de serviços e co-
mércio do IBGE, avalia que o au-
mento nas vendasdo varejo res-
ponde a variáveis como cresci-
mento norendimento eda ocu-
pação — ou aumento da massa
salarial —, continuidade dos
efeitos do crédito farto na eco-
nomia e influência das importa-
ções. Avaliação similar foi feita
por Maurício Moura, econo-
mista-chefe do núcleo de estu-
dos e projeções econômicas da
consultoria Gouvêa de Souza &
MD. Segundo ele, a conjuntura
econômica do mês de outubro
foifavorávelpara ocomércioea
inadimplência temsido ameni-
zada com a ampliação do prazo
de pagamento concedido nos
financiamentos.

Para Adriano Pitoli, da Ten-
dências Consultoria, o desem-
penho do comércioem outubro
foi “bastante forte para o mês”.

Mas ele observou que o resulta-
do “reforça ainda mais nosso ce-
nário de que os expressivos re-
sultados dos últimos meses fo-
ram devido ao efeito da anteci-
pação de metade do 13º salário
dos beneficiários doINSS, reali-
zada em setembro”.

Pereira, do IBGE, também ci-
toua questãodo13ºdo INSSco-
mo fator de forte influência para
as vendas do varejo em setem-
bro, mas avalia que houve uma
redução desse efeito em outu-
bro, o que levou a uma perda de
ritmo no crescimento do setor
no mês. Em setembro, a expan-
são antemês anteriorhavia sido
de 1,81% e, ante igual mês do
ano passado, de 9,98%.

Supermercados
O segmento varejista de hiper,
supermercados, produtos ali-
mentícios, bebidas e fumo ele-
vou asvendas em 6,06%em ou-
tubro ante igual mês do ano
passado e contribuiu, sozinho,
por 3,07 ponto porcentual, ou
quase a metade do aumento de
6,95% nas vendas do comércio
varejista em geral no período.

Pereira disse que o bom de-
sempenho nesse segmento —
que acumula alta de 6,44% nas
vendas no ano até outubro —
reflete melhoria no rendimento
eemprego, alémdeestabilidade
ou deflação nos preços de pro-
dutos alimentícios. Outro des-
taque do mês foi o segmento de
móveis e eletrodomésticos, que
registrou expansão nas vendas
de 0,46% ante setembro e de
18,10% ante outubro de 2005.
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ANÁLISE

Aumento das vendas continua,
mas sem elevação nos preços
Tendência de aumento registrada por pesquisa do
IBGE divulgada na última sexta-feira deve se
estender; importados ajudam a segurar inflação

são paulo

Analistas do mercado financeiro
consultados pela Agência Estado
acreditam que o crescimento das
vendas do varejo de outubro, di-
vulgado na última sexta-feira pe-
lo Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), deve con-
tinuar não apenas no último bi-
mestre deste ano, mas também
aolongo de2007. Eo ladopositivo
desta avaliaçãoé ode que,apesar
da expectativa de expansão, não
deve haver pressão inflacionária
no próximo ano por causa do pa-
pel que as importações vêm de-
sempenhando.

De acordo com osdados do IB-
GE, as vendas do comércio cres-
ceram 6,95% em outubro em re-

lação ao mesmo mês do ano pas-
sado e 0,50% na margem.

“O dado continua muito forte”,
afirmou a economista-chefe da
Mellon Global Investments, So-
lange Srour. Segundo ela, a conti-
nuidade do crescimento do co-
mércio em outubro confirma que
o vigor do dado de setembro
(10,10% em relação ao mesmo
mês de 2005) não havia sido ele-
vado simplesmente pela anteci-
paçãodopagamento do13ºsalá-
rio a aposentados e pensionistas,
como chegaram a avaliar alguns
analistas, na ocasião da divulga-
ção, há cerca de um mês.

“O que está por trás destes nú-
meros robustos é a demanda do-
méstica muito forte. O que estão

subindonovarejo sãosetoresque
vêm demonstrando um desem-
penho fraco de produção”, com-
parou, dando como exemplo o
segmento deeletrodomésticos. O
papel das importaçõesneste pro-
cesso, segundo a economista da
Mellon, é muito visível.

Para Solange, a demanda con-
tinuaráacrescer aolongode2007
acima da expansão da produção
industrial. Mas este movimento,
de acordo com ela, não afetará os
preços por causa do crescimento
das importações. “Mas isto tem
um limite”, ponderou, dizendo,
no entanto, que se este compor-
tamento se prolongar, algum pro-
blemapara aeconomia seráveri-
ficado apenas a partir de 2008.

Para o economista-chefe do
Banco Schahin, Sílvio Campos
Neto, estaavaliação “estácorreta”.
Ele também tem a expectativa de
que as vendas do varejo conti-
nuarão a subir no próximo ano e

de que as importações cumprirão
o papel de impedir que a inflação
suba em função da concorrência.
“Asmedidasdo governoparaesti-
mular a demanda devem conti-
nuar a impulsionar as vendas em
2007”, considerou.

Para Campos Neto,a continui-
dade daoferta decrédito, comta-
xas dejuros menores,e oaumen-
todosalário mínimoacimadain-
flação ajudaram os dados deste
ano e podem continuar a favore-
cer os indicadores de 2007. Além
disso, o economistadestacou que
o câmbio deve continuar a bene-
ficiar a compra de produtos es-
trangeiros. Especificamente em
relação aos números de outubro,
divulgadosna sexta,oeconomis-
ta disse não ter se surpreendido.
“Vimos um crescimento mode-
rado na margem, mas o IBGE fez
revisões dos números anteriores”,
salientou.
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INDICADORES

Gasto do brasileiro por pessoa
será inferior a r$ 40 no Natal

rio de janeiro // Uma pesquisa de âmbito nacional reali-
zada pela Fecomércio-RJ, em parceria com o Instituto Ip-
sos, revela que o brasileiro está disposto a gastar R$
156,00 com a lista de Natal, que deve incluir, em média,
4 presentes. Na liderança do ranking de intenção de
compra dos consumidores estão roupas e acessórios,
lembrancinhas e brinquedos, nesta ordem. Por outro la-
do, os celulares aparecem em último lugar. Os brasileiros
também já definiram que irão pagar à vista as compras
de Natal (79%). A segunda opção é o parcelamento no
cartão de crédito em cinco vezes, em média (6%).

panoramabrasil
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Shopping d quer crescer 20%

neste final de ano sobre 2005

são paulo // Esperando para este Natal um crescimento
de vendas de 20% em relação a 2005, o Shopping D, lo-
calizado em São Paulo (SP), anunciou a chegada de no-
vas lojas ao centro comercial. A previsão de vendas, bem
acima da média do varejo nacional, tem base no cresci-
mento médio acima de 20% verificado ao longo do ano,
no movimento observado na primeira quinzena de de-
zembro e na recente chegada de grande marcas do vare-
jo, como Lojas Marisa, Casa das Alianças, TNG, Via Uno,
Tênis One, Quiosque Brahma, Roasted Potato, Spoleto e
São Paulo I.
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Metrô Tatuapé espera alta de
15% em número de visitantes

são paulo // O Shopping Metrô Tatuapé, localizado em
São Paulo (SP), espera um incremento de público da or-
dem de 15% até dia 25 de dezembro. “No mês de de-
zembro de 2006, principal período das vendas de final de
ano, estimamos um incremento de vendas de 12% a
15%, em relação ao registrado em 2005”, diz Elaine Al-
meida, gerente-geral do empreendimento, estimando um
tíquete médio de R$ 75,00, número 50% à média anual
do empreendimento. Almeida destaca a tecnologia como
segmento que cresce na preferência dos consumidores,
com uma maior penetração a cada ano.
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ELETROS

Ponto Frio realiza primeiro leilão
de produtos devolvidos amanhã
são paulo

O Ponto Frio está promovendo
seuprimeiro leilãode linhabran-
ca, com 136 produtos provenien-
tes de logísticareversa, entre refri-
geradores, freezers, lavadoras, la-
va-louças depuradores de ar, se-
cadoras, fornos microondas e fo-
gões. Quem realizará o 1º Grande
Leilão doPonto Frioserá aSuper-
bid, especializada na avaliação e
vendas de ativos por meio de lei-
lões oficiais on-line. Apesar de o

encerramento estar marcado pa-
raamanhã, apartir das14 horas,o
leilão já está no ar, desde a sema-
na passada,à disposiçãodos inte-
ressados nas compras.

Os136produtos, demarcasco-
mo Brastemp, Electrolux, Consul
e GE, estão agrupadosem 31 lotes
de linha branca, que estão dispo-
níveis para visitação no Centro de
DistribuiçãoGuarulhos doPonto
Frio. Todos os produtos leiloados
são oriundos de devolução de

consumidores que compraram
nas lojas ou pela Internet, por ar-
rependimento ou erro no pedido
de compra num prazo de até 48
horas pós-compra, pequenas
avariasde transporteaté ocliente
e manuseio indevido dentro das
lojas causando algum pequeno
dano (riscos, arranhões, mossas)
ao produto. Os produtos não têm
garantia, mas estão em perfeitas
condições de funcionamento.

“Fracionar a venda em 31 lotes

os136 produtosfarácom quede-
mocratizemoso processo,dando
oportunidade a centenas de pe-
quenos comerciantes de todo
Brasil participarem do evento,
não deixando apenas que gran-
des compradores possam fazer
sua oferta”, afirma Ronaldo San-
toro, diretor da Superbid. Para fa-
zer os lances, é necessário se ca-
dastrar na Superbid, via Internet
(www.suberbid.net), ou pelo call
center (11 - 2163.7801).

Quem comparecer ao auditó-
rio da Superbid amanhã, em São
Paulo, disputará em tempo real
com quem preferir dar lances via
Internet.
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